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<Ei RON ICft 

R canuulsia ·da Europa 
1 

O que parecia a phantasia exacerbada de sonhadores 
tragicos já em parte se realisou. Os cossacos russos 
ava~çam contra os _hulanos allemães, as forças austría­
cas mvadem a Servia, na hora que agitadamente escre­
vemos estas linhas o canhão gerl11anico trõa em França 
com? nos tormentosos de dias 1870: E' a guerra., a guerra 
ternvel como ha um seculo com p corso ambiCioso fazen­
do uma epopêa; e a guerra á qual a nossa terra não po­
de ficar indifferente pelas ligações que tem com a Ingla­
terra e pelos entrechoques que vae soffre.r. 

Dentro em pouco, a não parar a guerra , a continua­
rem as hordas, como no tempo dos barbaros as suas de­
gladições a miseria estender-se-ha sobre o mundo. Os 
braços dos trabalhadores serão os braços dos soldados. E 
então não mais a labuta em torno das searas não mais 
o ru~or da vida, não mais um cantico de glori~ mas o ti­
roteiO, a lucta,_ a alma dos canhões dando no vozear ter­
rível da sua polvora a morte1 a lucta que se estenderá 
sobre o mundo n'um horror qe grande mortalha. 

Já a Allemanha, invadida pela sua fronteira do oriente 
~espej.a em tor.rentes os seus soldados para o occidente; 
Já_os russos attacam os g~rmanicos e já os tentonicos se 
atiram contra os francezes . .Movem-se os couraçados gas­
tando as reservas de carvão que pertenciam ás officinás 
e paralysando o trabalho, uma miseria negra virá defi­
nhar as raças que a guerra se encarregará. de liquidar. 

Todo o campo estremece <;óm a passagem dos solda­
dos; povoações calmas, á sombra das suas atvores veem 
passar as legiões sellentas dê sangue; homens que na 
v espera apertavam as mãos nos baifes das legações ama­
nhã frente a frente procurão .matar-se e renascerá no 
fundo d'essas almas de civilisados a raiva ancestral que 
vem desde a hora do encontro de dois seres eguael'l so­
bre a terra. 

Nunca se imaginou que a convulsão se desse. Podia 
esperar-se da natureza indomavel uma catastrophe ter­
rível em toda a Európa nunca que os homens a ateas­
sem por suas mãos. 

Que tremendas loucuras se vão dar! O mundo como 
nas edades recuadas das legiões vestidas de fer;o não 
poderá mais socegar. O sangue attrahe o sangue e ~sses 
canhões que estão troando em Longvy terão o seu echo 
formidavel na nossa Lisboa tranquilla como na epoca 
d'Austerlitz e ae lena. 

Quem ha-de pagar toda essa torturante odysseia de 
cossacos, hulanas, lanceiros, toda essa bachanal sangren­
ta de reitres e de condottieris ha-de ser o bom povo cal­
mo e pobre da Europa que verá um futuro negro a jun­
tar-se ao seu passado de terror. 

* 
E porque succede tudo isto, porque rolam os canhões 

e os gallos já nãQ cantam sem medo ás alvoradas de luz 
porque fumegam as espingardas e os passaros das sua~ 
ramarias fogem assustados para o alto onde a fumarada 
tolda a luz?! 

Porque dois assassinos: n'uma cidade ignorada, se 
lembraram de atear o odiO de raças 1 com um crime. A 
caza d'A.ustria cheia de fatalidade, pegou no mundo a 
sua má sma. · . 

E' ell~ -q~e propaga essa guerra seni tregua como 
uma ep1dem1a mas fal-o em nome do principio da sua 
força postergada, vingando o attentado brutal da morte 
traiçoeira dos seus principes. , I 

. ~ 

Papagaio Real 

Por toda a terra não haverá socego por um tempo 
largo, o 'bastante para destruir muitas felicidades· e se 
nos lembrarmos que muitas boccas hontem ligadas em 
beijos al'aix~nados, ~?itas m~os e!ltrelaç~~;das em afagos 
te~nos Jamais se beiJarão e .Jamais se umrll.o isso ainda 
será o menos, será apenas a parte romanti-ea d'esta tra­
gedia de fomes e desditas que se vae represe'ntar. 

Maldita seja a guerra mas malditos sejam tambem os 
ti_ros que a atearam. Infamia cabia sobre esses regicidas 
VIS que foram esperar n'uma embuscada dois príncipes 
bondosos e tranquillos. 

E' o sangue real derramad~ que faz pullular da terra 
os exercit~s; k o sangue dos dynastas que faz n'uma 
vingança legitill1a, a guerra na Europa. ' 

O mau principio; o terrível fim! ... 
E nós, n'este canto florido do mundo, que temos tam­

bem na nossa histeria moderna um crime assim vamos 
pagar a sinistra idea d'esses attentados; vamo~ soffrer 
dos males geraes como n'um castigo, que Deus affaste 
para bem .longe porque amando esj;a patria, embora 
entregue a vandalos, não a queríamos vêr dominada 
esquartejada, perdida. ' 

Não ha duvida, as hostes desencadeiam-se em torren­
tes sobre a Europa e no fundo d'um palacio um velho 
imperador de desditas, um escravo da Dõr' ha-de estre-

. mecer de panico ante o mal que se faz mas lembrar-se­
ha ~e qu~ foi . o vingador d'um principio que abatido, 
aqm e ah, a t1ro tem dado o tripudio no governo dos 
estados. 

A guerra continua sinistra. A nossa pobre patria sen­
tirá ªqui a sua convulsão e no fundo das campas do Alto 
de S. João, se os mortos sabem ainda o que se passa no 
mundo, hão-de eStremecer os regicidas lamentando os 
outros mortos reaes qué jazem em S. Vicente. 

A' Europa-o regicidio deu esta guerra d'extirminio a 
Portugal esta repillllica de criminosos. ' 

Rocha Martins. 

---~~---------
? ? ? O mais cordea~ ~e tod?s os capoeiras está prehenc-hendo 
1 .' 1 os cargos admimstra.tlvos de governadores civis e admi­
ms~radores de concelho com offi.ciaes do exercito. 

Que plano ruminará o mais velhaco de todos os b.razileiros 
aportuguezados? , 

;\nda pouca vergonha grossa na forja. Olá se andaL.. .. 

* Pobre Bernardi'nol Todos lhe dão!; .. Já nos _az ~embrar o 
1 Jerico de Seabra que n'estes dias tem 

sido malhado como centeio verde ... Os avançados cá da terra 
andam furiosos com o immortal autor das Notas d'um Pae 
porque .elle na qualidade de ministr-o dos intestinos fez ofii.­
ciar aos municípios do paiz, mandando retirar da

1

s ruas o 
nome de Francisco l<'errer, o fusilado de Montjuich. Nós cal­
culam.os q?anto ~ meigo coraçllo do mais cardeal de todos os 
capoe'}-ras Isso havia de custar, elle q ne por essa occasião dei­
tou ca para fóra o melhor da suá oratoria contra o fuzil-amen­
to. 

Elle é tudo quanto o outro é e ainda por cima hvpocrita: 
Livra!... ' • 

* Silencio fala o propheta l Reparara n 'aqueUam celebre 
J • • sessão da camara dos deputa-

dos, a ameaça pr~fenda_ em alta v~z pe!o d-ono d'aquillo tudo? 
<< Quem faltar as sessoes não sera eletto deputado nas proxi­

mas eleições». 
Querem mais impudor? E' um cumulo de audacia e de des­

caramento. 
Elle julga-se o senhor de tudo isto, positivamente! 

* AI'nda meche Parece qne o tenebroso caso 'dos taes uato-
1 moveis ca1'Tegados d' armamento aprehendi­

tlos na Azambuja, segundo resava rio placard o orgão dos 
Cf:!poeiras, e que no finalli!e reduziu a uma mala com <J,Uatro 
pistolas, não passa de mais um servicinho da famosa- formi­
ga branca. 

Como se vê, o biclio ainda meche... • 

------~-



PORTUG U EZES DE LEI 
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Alvaro Pinheiro Chagas 
E' o S!Jmbolo da ltonra COIJIO o pae o foi. A familia Chagas é um exemplo na patria 

pormgueza. All'a.ro bate-se como um leão peJa monarchia, Mario luta com uma serevida­
de exemplf!r, Edgard acompanha os irmãos, Raul d(fmitte-se do exercito no meio d"'uma 
carreira brilantissima_. Frederico morre pela monarchia como um heroe. E n'este tempo 
de crimes e d'infamías :Alvaro e os irmãos parec~m crwalleiros d'outras eras sallidos­
d'uma pagina de no11ella heroica, d'aquellas que o pae, o grànie Pinheiro Chaga.«; tão 

~-te-rn-~-m-en_t_e -=--es::=:==: :::•ia_. __ _ 

~ 
E' nosso agente geral em todos os estados do Brazil o sr. Affonso de Pinho- 202, Rua da Quitanda, sobrado- RIO DE JANEIRO 
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CARTAS A UM EXPATRIADO 
II 

Os Rodrigues que hoje lhe apresento num molho 
são mais três cortesãos, mais tres cavalleiros da côr­
te do Affonso Costà. 

Como o Urbano de que lhe fallei na ultima cart.a; 
elles são Rodrigues, como o Urbano elles não eram 

nada, como o 
Urbano elles 
hoje são im­
prêscindi­
veis ao regí­
men. 

1Jm delles~ 
o Gastão~ é 
o que tem 
mais afinida­
des como Ur­
bano. Ames­
ma fatuidade 
imbecil, o 
mesmo espí­
rito de T ruão 
invejôso. 

Celebre pe­
las suas bott­
tades, transi­
tou de peque­
no e esqueci­
do emprega­
do dum escri­

ptorio, ou armazem de vinhos a deputado na Nação. 
Quando abre a boca para fallar até o proprio Af­

fonso Costa treme nas suas pernas cambaias com re­
ceio de alguma calinada . 

O seu projecto de lei regula­
risadora da alta. cabotina­
gem para os portos do Brasil, 
projecto que preencheria uma 
grande lácuna , celebriEou-o 
de~tal forma que hoje é a elle 
que se attribuem todas as bé­
vues que se tem atribuído a 
Ca!iino, ao Visconde de Santa 
Maria, ao Seabra, ao Assis, 
etc ... Entretanto elle continua­
rá na politica até que o edificio 
da republica minado pela for­
miga branca, derrua fraud~u­
lentamente, cavando a seus pés 
uma lácuna em que se afunde 
com toda a sua cabotinagem. 

Os outros dois, Rodrigo e 
Daniel, irmãos e bach.a:reis. fô~ 
raro (com~diria o Gastão) os 
dois bra~os direitos do Affon­
so Costa, na sua obra de cri­
me. 

O Primeiro era ministr.o, o 
segundo, governador chhl e 
ambos elles colaboraram nos 
attentados contra a liberdade. 

Maus como o seu chefe, mas 
mais imbecis que ele, não lhes 
repugnavam as · apprehensões 
dos jornaes que não concorda-

6q varo com o governo. 
Eles foram cumplices em to­

das as ediósas machinações que· Affonso Costa archi­
tetava para se conservar na chefia do governo tão so-

f~gam,l:'nte desejada. Elles eram os pat1•ões dit fm.'"' 
miga b1·anca, -os instigadores impunes de assassínios: 
· E!les ... mas dirá você que ooles não tem graça ne­
nhuma. 

Assim é. 
Nem todos OR 
democ r a ti cos 
são ridículos, 
nem todos fa­
zem sorrir, 
pelo seu impu­
dor ou pela 
sua imbecili­
dade ou pela 
furia de se ce­
lebrisarem. 

Estes são o 
exemplo, tris­
te exemplo na 
verdade. 

Não fazem 
sorrir não. 

Ao contrario; quantas e quantas lagrimas elles não 
provocara~ ,durante o seu mandato de odiosa memo­
ria! 

Só dois são parentes, como disse, mas se assim não 
fosse poder-se-hia representar o illustre nome da fa­
mília R odrigues num ~sendo aquartelado com ferra­
duras (simbolisando imbecilidade) em campo verde e 
formigas brancas (símbolo do crime) em campo ver­
melho. 

E como timbre uma cabeça de burro bem orelhu­
do a simbolisar nitidamente a teimosia da·republica 
pQrtugueza . 

. ·Lisboa-21-VII-914. 

::;g ~-=---~-
fi ' MI N H fi PfiT Rifi 

Proclamai~ que Te perdes, minha Patria lii1da, 
E q1u nos vaes deixar ao abandono triste! ... 
Santo Deus! Se assim fôr, os campos gue florf.sle 
Morrerão contigo n'uma amargztra injilldtt! 

O nosso Só/ fulgente que Te aquece aindà, 
Saztdoso esco11derá o brilho que lhe assiste! 
E todo o terno a"ltWr que 110 meu peito e.r:iste, 
Se é certo Tu findar 's, tambem contigo finda! 

Mas ... não meu Portu,qal! As sombras afugenta 
Do Teu fidalgo riJf!to, e crt que has-de viver! 
Quebra esse grilhão i'nfame que Te acorrenta, 

E.vpulsa do Teu seio quem te quer perder! 
E então, Ó Patria, quando aplacada a tormenta, 
AJtlv/l, como sempre, lias-de resplandec-er! · 

Lis5oa, 1914. TrLIA. 



Papagaio Real 

Conselheiro João f ranco 
Muito se tem mentido, muito se tem dito.acerca 

da attitude politica do ultimo presidente do conselho 
de S. M. El.:Rei o senhor D. Carlos. 

A' reles politica dos formigas conveio fazer cor­
rer mundo que João Franco era um admirador d'Af­
fonso Costa, quasi um partidario ... 

O boato alarmou os espíritos fracos e propensos a 
acreditar até na fuga d'um burro alado. Nós que co­
nhecíamos o grande .portuguez que era, é e será o 
conselheiro João Franco, demos-lhe aqui .o desmen­
tido mais formal. João Franco não era admirador 
d' Affonso Costa; estava, como muitos, como todos, 
admirado de tanta audacia, de tanto trepudio. 

Mais nada. 
E' com prazer que recortamos do nosso querido 

collega Dimio da ~Manhã o trecho d~uma carta que o 
sr. conselheiro João Franco dirigíu ao presidente 
da Associação Commercial de Guimarães. 

«Muito obrigado pela satisfação que manifesta em me ver 
restituido ao meu paiz. PRrece que nem todos se regosijaram 
cem isso, o que não chego a comprehender. Todo o mundo 
sabe que eu deixei a politica no dia 4 de fevereiro de 1908, 
em que os meus successoi·es tomaram posse.e deixei-a muito 
reflectidamente e com a decisão e sinceridade que me fizeram 
tantos amigos. Desde então o meu retrahimento tem sido 
absoluto· e completo. e mais de uma vez tive já ensejo de cor­
roborar, publica e solemnemente, aquella resolução, no tem­
po ainda da Monarchia como no da Republica. Porquê e para 
quê pensar então em mim? O homem publico desappareceu 
para sempre, e no que possa ainda restar-lhe de vida·elle será 
tão impeccavel e meticulosamente. leal e fiel aos 1nincipios e 
sentimentos do seu passado, como absolutamente mtransigen­
te e irreductivel no seu afastamente de tudo o que seja ou 
possa relacionar-se com politica.» 

Palavras claras, as que ahi ficam e que d'uma vez 
para sempre devem quebrar os dentes á calumuia. 

Felizmente Ferreira do Amaral e Teixeira de 
Souza ha um só de cada ... 

O nosso collega J01·nal da Noite publicou ha dias 
um quaqro bastante illucidativo acerca· do pobre je­
rico, videirinho para quem as convicções .e a moral 
da vida estão na razão directa do maior cobre que 
possa render. Sem inteligencia para conhecer o que 
são escrupulos d'otdem moral e de consciencia, jeri­
co só tem um fim na vida: encher-se. 

Elle para isso faz tudo, tudo ... 
Um dia 

1
abusa da sua· situação e publica documen­

tos que não são seus, mas sim pertença do Estado, 
documentos de que se torna proprietario unico e ex­
clusivo, .como se vê n'uma nota do seu livro; n'outro 
dia comette a baixesa de publicar cartas que não são 
suas e de que se serve, estando ellas em posse do 
Estado e confiadas á sua guarda. Tem porventura 
este homem- a quem a familia que o fez gente fO­
rneça por detestar,- o direito a ser cotado entre a 
gente de bem! Evidentemente, que não! 

No fundo não passa d'um vulgar moço de fretes 
que tanto pode car.regar uma cesta de estrume como 
ser um mensageiro de Mercurio ... Elle não discu­
te o frete; discute o preço. 

Já vêem... · · .. 

7 

Industrl'a Naci'onal Com excepcionàl brpho ~ecorreu com 
• grande concorrencJa a mauguração 

das novas installações das officinas de encadernador do sr. 
Paulino Ferreira. Da 1 da tardé até alta madrugada esteve a 
casa em festa e n'esse longo espaço de tempo o sr. Paulino Fer­
reira e seus filhos foram sempre d'uma impeccavel gentileza 
para com os seus numerosos convidados, quer moskando-lhes 
os seus complicados machinismos que pela superiolidade, nu­
mero e modernismo conseguem fazer da officina Paulino Fer­
reira, a primeira do paiz, quer ainda pela fórma como os ob­
sequiou com uma festa cujo extenso programma foi primoro­
samente organisado, havendo tambem um serviço completo 
de buffete. 

E' o sr. Paulino Ferreira a quem se deve o progresso da in­
dustria d'encadernação e do seu .barateamento; homem d'uma 
enorme actividade, espirito emprehendedor, tem a seu lado 
dois bellos rapazes, seus filhos, que pelas suas 9-ualidades de 
trabalho e de intelligencia muito teem contribmdo para o que 
vimos. 

Gratos pela amabilidade do convite, d'aqui felicitamos o sr. 
Paulino Ferreira pela sua bella iniciativa. 

THEATROS 
-----=---
APOLLO 

É definitivamente no proximo dia 7 que se realisa a inaugu­
ração da epoca de verio, representando-se pela primeira vez 
o «vaudeville» em 3 actos «A casa da Susana» o maior e mais 
extraordinarib successo de gargalhada do théatrôPalais Royal 
de Paris. 

AVENIDA 
Inaugurou-se n'este theatro a tempor&da de verão, com,6s­

pectaculos em ~ssões reapparecendo, alegre e triumphante, a 
famosa revista «Ü 31», que segue a caminho da sua millesima 
recita, sempre com enchentes e vibrantes .applausos. 

A graciosa peça apresenta sempre excepcionaes novidades 
e attrações: Agora entre os seus interpretes, figuram a talen­
tosa actriz Angela Pinto, que desempenha diversos papeis e 
entre elles o monologo «A Rua» e «A Esturdia», e J oaquim 
Costa·, que passa a ter n'«Ü 31» largo ensejo de evidenciar a 
sua «vis» conüca. A temporada de verão, no Avenida deve ser, 
por todos os motivos brilhantíssima. 

EDEN 
a No «Burro du sr. Alcaide», peça com que abrirá este thea­
tro, Palmyra Bastos, fará o «travestti>> de «André», interpre­
tando Etelvina Serra o papel de «Gina», e José Ricardo de­
sempenhará o do boticario «Gil Maduro»; Além d'estes entram 
tambem na peça, Cremilda d'Oliveira que será a «Affonsa», e 
Joaquhn Gosta, o «Alcaide», artistas contractados pelo «Ciclo 
Theatrah para enriquecer o brilhante elenco do Ede:r;J. Thea­
tro. No salão do theatro Avenida continúa aberta a assigna­
tura para as primeiras 7 recitas e a da inauguração. 

Especta cu los 
REPUBLICA-Epocba de verão, 8,45-I0,3o-A revista «0 Pão nosso». 
AVENIDA-A's 9 114-•0 3u. 
POLYTEAMA-A's 9 e 30-Compa.nhia Tressols-Capsir. «Agua, azuca-

riilos y aguardiente•>- n0horros dei Orm>-«Tierra dei soh>.-•Dia de Reis.>> 
COLISEU DOS RECREIOS-Grande companhia italiana Caramba. 
MODERNO A s 9- •Ü rei dos gatunos». 
I NFANTIL (Arco do Ban deir a )- De tarde- Variedades e fitas.- A' 

noite-•Venha o penacho», 
VARIEDADES - (Calçada da Estrella) Zd.s- Tráz-Páz, revista, A's 8 e 

1neia e 10 e n1eia. · 

Animatographos e variedades 
CHIADO TERRASSE - (Rua Antonio Maria Cardoso/ Aniruatographo 

elegante-Estreias consecutivas. 
SALÃO DA TRINDADE-(R . da Trindade) Animatographo. 
SALÃO CENTRAL-(P. dos Restauradores) - Animatographo e gran· 

dloso concerto. 
OLY.MPIA-(Rua dos Condes)-0 mais confortavel e elegante salão de 

concertos e cinematogTapho. Estreias consecutivas. 
Matinées diarias, ás 3 horas. 
THEA'NI.O DA TRINDADE - \R. da Trindade) Animatographo e con· 

certo. A's 8 ~meia e 10 e· meia. • 
THEATRO SALÃO FOZ - Hoje, a revista: Estás a vb' ... - em. duas 

sessões. 

Feira de Agosto 
JULIA MENDES-A's 8 e 4~ e r o e 3o-A revista «Peixe frito.» 
CINE PARIS- Variado espectacule cinematugraphiro. 



Papagaio Real 

Como Jeriro apanhou um bom emprego 

Graxa! . •• maia graxa 



POLYCOMMERCIAL 
PAPELARIA, LIVRARIA. ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS 

Rua d'ftlcantara, 41-1\ a 41-E 
TELEI"HON• 3362 LISBOA 000. ABC. 5.-

====1•1==== 

A Importante secção editora. da. nossa. casa., a.ca.ba. de la.nça.r no mercado uma. colle.cçã.o de livros intitulado$ 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume .Automobilismo já. se encontra. á venda.. 

E' um !VOlume portatil, de contextura. absolutamente pratica., contendo ta.mbem o re«alamento de drenlaçlo de 
aulomonis em Porlngal, cheio de desenhos il11cida.tivos e indespens,a.vel a. quantos se dedicam a. este genero de das­
porte e industria., sendo o seu preço de 160 réis. 

'• ' 

OUTRAS PUJ3LICAÇÕ.ES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementos de Direito Fiscal, pelo professor, do Instituto Su­

perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. 
Correia. Tra.ba.lho unico no seu genero em Portugal. -Bro-

• chado 1$200 réis ; encadernado 1$600 réis. 
Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola 

Elementar do Co.rrtmeicio ). 1 voL 450 réis. 
Grammaire .Prati~ue de la Laogue Française et Prêmigrs 

Notions de· Cdnversation, por J. Antunes Coimbra, (adq~ 
tado na escola Elementar de Commercio). 1 'voL ca.rt 500 réis. 

Lições Praticas de Portugue~ de J. Cabanita. Este livro é 
um · auxiliar indispensav~l a quem queira saber bem a sua 
lingua. 2 yoJ:. 1 $500 .réis. 

Aqueductos, Pontes e_ Pontõesí taboa.s, formulas e dados pra­
tic'os, por J. J, Pereira Dias. Livro indispensavel a quem 
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons­
trucçio Civil. 1 vol. enc, flexivel, 1$000 réis. 

Fluctuações, versos de D. Jo~na.. dastelbranco. 1 vol. 500 réis. 
Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por· Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis­
pensavel para. os concursos aduaneiros, e para quem siga o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reir:to ,e mias dos Açores, 2.• edi­
ção refqndida, e com todas as _alterações até novembro de 
1912. Formato portatil. Compreende não ~6 as pautas, mas 
todos os tratac;los existentes, tabella dos artigos eqmbina.­
dos, taxa.s de tr;afego, emolumentos, etc. 1 vol. cart. 700 réis. 

Contos da Carochinha. Colecção mensal il,lustrada, capa em 
couché com uma trichromiâ. na frerite e no .verso a repro­
ducção de· um monumento nacional. Cc1ntoa absolutamente 
moraes e ,com a. nova orthographia.. Recebem-se assigna­
tura.s para esta colecç~. Cada vai. 100 réis. 

LIVROS' DE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 
---~~~~~~~~~~~~r===~~~ 

J 
Vago 



AUTOMOVEL DE LUXO 
4 Cylindros de t15X145 m/"" 40-50 HP 

PJ'RT1DJ' J'lJTOIVIATICJ' € ILtlJIVII~J'ÇAO €L€CTRICJ'5 
BUZINA. M.I-NUAL E ELECTRICA 

DlJ AS l?R:X:SES D:X::r;:tECT AS 
• ao~ 

MUTAc;Ão ELECTRICA 
NO V I O AD E PR I V I L E G I AD A (1 .............. . 

CIUliLLI\C TORPEDO- 7 LOGI\RES- 40-50 HP 

' f\ (1\DHli'\C MOTOR (g, fabrica. 6 modelos de automoveis para 5-5-1 pessoas. Todas u 
Ptf&l, sem excepção, bem como as C~rrosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com material 
de 'primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreialn por completo. com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 "k, e são .todos munidos de equi~ento electrico, tanto para a partida automatica, como para 
a illuminaçAo~ mudança «à.s duas prises directas e buzina. 

~-·~•o.ioe;oJo•~~·o•~•Q•~o.,_.-o~oooo•!•MoUoo 
Automovel HUPMOBILE para 5-7 loga.res, com 20-:24 HP, modelo 1914, com partida, l;)uzina .e 

luz. electricas. Carrosseries torpedo. Elegante, riommodo e barato. 
Sempre em deposito chassis FEDERAL, para. ca.mions ou passageiros. Muitos modelos de carro .. 

ttries, já em serviço, ~m Cacilhas, na Guarda e ou-tros pontos do paiz. 
Chassis WILSQN, marca mundialmente reputada, ta.mbem para os serviços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para. tourismo e car~ 

Convidamos o publico a visitar o nosso ST ANO da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
LISEO.A 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EM PR E Z 1\ I N D U S T R li\ L P·o R TU G UE Z 1\ 

. • -'f' :' - ' . ' 
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